Círculo de Bragança -  Escola E.B. 2,3 de Vinhais
Projecto “ A Escola e a Assembleia”

 Projecto de recomendação à Assembleia da República

Exposição dos motivos


A nossa escola situa-se numa região caracterizada por alguma valorização do álcool e do seu consumo. São já longos os motivos históricos que levam a essa mentalidade. Se é verdade que o vinho, em si mesmo, é um produto que tem aspectos positivos, tais como, o paladar   e a apreciação que nos suscita quando acompanha determinados pratos, sobretudo numa região em que a gastronomia também é muito marcante, por outro lado, verifica-se que o seu consumo, fora desse contexto positivo leva a que apareçam graves problemas a nível de comportamento quer familiar quer social,  comportamento que se vem a reflectir na aprendizagem e na própria escola. 


A ideia de que “não é um verdadeiro homem quem não bebe” é uma ideia enraizada nos nossos alunos e que será necessário reduzir às suas verdadeiras dimensões, senão mesmo erradicar.


Parece-nos que como educadora que a escola tem de ser deverá preocupar-se em tomar medidas que por um lado realcem o aspecto positivo  do álcool e por outro lado façam notar o aspecto negativo que atrás se referiu, de maneira que os alunos se apercebam que todo o seu desenvolvimento deve ser harmonioso, cientes de que tudo aquilo que cria desarmonia em si próprios e no seu desenvolvimento deve ser evitado. Em tal devemos ser ajudados pelas instituições.


Assim, propomos:

1. Criar clubes que tenham em vista os valores gastronómicos regionais, especificando o valor do vinho nesse contexto;
2. Criar comissões que evidenciem e enumerem casos de risco causados pelo abuso do álcool;

3. Desenvolver acções que dêem conhecimento na escola do resultado de tal estudo, chamando a atenção para o perigo que os jovens correm  com tal abuso;

4. Implicar os jovens nas acções atrás referidas.

Perguntas

Entendemos que o vinho tem efectivamente um valor no contexto regional, como fazendo parte de uma gastronomia regional que é necessário preservar.


Também é evidente que nos encontramos numa região em que o abuso do álcool leva a situações socialmente muito complexas e criticáveis.


Assim, perguntamos:

1. A ingestão de vinho é sempre perigosa?
2. Como conseguimos coadunar o seu uso com o desenvolvimento da gastronomia regional?

